
Quadro Vexatório 
O II Congresso Brasileiro de 'Saúde.Escolar, 

que se realizou no Rio, traçou um quadro dl-
nico. 'desfavorável da infancia que frequenta' o 
ensino de primeiro grau. Doenças de há ;muito 
conhecidas, e para as qii.ais se faz Mister o tra-• 
tamento preventivo, contribuem para o baixo 
rendimento intelectual- do , aluno •e provocam 
evasão escolar.  

- No -Estado da Guanabara cuja• renda- per 
capita deveria significar melhor padrão sanitá-
rio, 'á maioria absoluta das crianças matricida- • 
das sofre de verminose. ,Quem o diz é o médica 
Dimário Pereira 'de Castro;chefe, do 8 : ° Distrito. 
de Saúde .  Escolar. No Estado do Rio, a vermi-
nose contamina nada menos de 85% dos • esco, 
lares, e ás faltas causadas pela infecção, sonien-
te nos dois. primeiros meses deste ano letivo, 
subiram, ali, a 1 milhão. 

O tétano é outro problema,, porque a vaci-
nação. só é feita quando' á • criança se corta. • 
Quanto à difteria, o •médico Manuel. José Serrão,, 
informou. que em São. Païilos são registrados en-
tre 700 e 800 Casos por, .ano, o quê demonstra' 
que crianças no período "pré-éséolar não foram, 
imunizadas. Por incrível-que• pareça, o noticiá-, 
rio mais recente referiu-se à Um surto ,de sarna 
que, em um grupa escolar de Santo André, São .  
Paulo, atacou 18 alunos, forçandó a suspensão 
das aulas durante alguns dias. 

• Se. os Estados ,  da. Guanabara e de São Pau-
lo, que apresentam os mais altaS índices de ren-
dimento econômico, Por• pessoa, do país, encon-
tram-se nesta situação em matéria de saúde es-
colar, que dizer de regiões menos favorecidas? 
Doenças' que deviam,. de há muito, estar bani-
das, como a tuberculose, continuam a fazer do-
entes. O Dr. Aristides Paz de Almeida, coorde-
nador-geral do Programa da Divisão Nacional 
de Tuberculose, declarou, há dias, que dós 
quase 120 mil escolares .examinados em 1970, 
12,2% 'estavam infectados pelos bacilos de Koch. 

. O quadro é realmente contristador. Acres- 
problenia. da sul nutrição, um dos 

mais graves, e se terá urna idéia ainda mais 
aproximada do baixo nível sanitário entre os es-
colares brasileiros. Por falta de adequada assis-
tência alimentar, no período de urna seis anos 
de idade, a criança sofre danos 'no sistema ner-
voso central que, mais tarde, serão - irrecuperá-
veis. Foi o que disse, no Congresso, "o médico 
José Gabkel Ferreira Cunha..A professora Cé-
lia Mesquita explicou, por sua vez, que a crian-
ça,  debilitada por uma dieta' insuficiente apre-
senta uin estado de quase letargia e, em. tais con-
dições, torna-se difícil. aprender.. Omissões -na 
linguagem oral e escrita, encontradas em 9,4% 
dos 21 mil alunos de primeiro grau da Guana-
bara, atestam estados carenciais. 

Dados colhidas durante o Congresso, ou di; 
vulgados a propósito de sua realização, destoam 
assim do quadro otimista com que vamos, mais 
do que nos habituando, na verdade nos aneste-
siando. Tantos são' os pretextos, muitos, feliz-
mente, verdadeiros, de' gabar o nosso acelerado 
senão milagroso prcigresso; que tendemós a es-
quecer a triste, a deprimente, a vexatória reali-
dade do subdesenvolvimento; tão eloquentemen-
te expressa nessa visão dramática da saúde em 
nossas escolas. 

Por maiS•que façamos, há ainda Muito, pois, 
o que fazer, sobretudo quando se trata de eli-
minar. o pauperismo que reina na maior pa'rte 
da população'. No caso. aqui focalizado, trata-se 
de dados referentes ao Rio e a São. Paulo, o que 
é ainda mais convincente, já que são ambas 
áreas consideradas ricas em. relação às demais. 
Tanto devia bastar pára levar um pouco de hu-
mildade ao nosso triunfalismo, a essa tendência 
ufanista -que, à verdade, prefere o mel e a mor-
fina da propaganda, que não tem olhos para ver-
mes nem bacilos. 


